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Resumo:  Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo em que o objetivo principal
foi identificar  e discutir  sobre os principais  elementos  que permeiam a avaliação na
educação financeira quando da utilização de tecnologias. Com isso, pretende-se, mostrar
também a importância de sua utilização, e, verificar as impressões de quem já utilizou
essa metodologia ao avaliar. Para melhor entendimento da conveniência da utilização
das tecnologias digitais como instrumento avaliativo, foi proposto aos alunos do curso
de  especialização  em Educação  Matemática  do  IFC –  Campus  Concórdia,  e  a  um
acadêmico  da  graduação  em  Matemática  –  Licenciatura,  que  respondessem  um
questionário  abordando  especificidades  relacionadas  à  discussão  do  tema  proposto.
Após  tabulação  e  análise  dos  questionários,  verificou-se  que  os  entrevistados
consideram que os alunos apresentam facilidade em utilizar tecnologias. Que quando
foram alunos,  tiveram experiências  produtivas  com a  utilização  de  tecnologias,  das
quais consideram proporcionar maior interesse aos alunos. Em contrapartida, pode-se
perceber, que os recursos disponíveis na maioria das escolas são reduzidos ou precários,
e que muitas vezes os docentes não planejam aulas com o uso de tecnologias por conta
disso.  Destaca-se  a  importância  em se  ter  aulas  muito  bem planejadas  para  que  os
alunos  não  utilizem  de  forma  inadequada  as  tecnologias,  comprometendo  o
desenvolvimento das atividades. Deve-se existir uma conscientização e incentivo para
que  os  professores  utilizem  as  tecnologias  de  forma  eficaz,  planejando  aulas  e
atividades  avaliativas  proveitosas  e  efetivas.  A  cultura  avaliativa  deve  ser
continuamente  repensada,  para  que  se  tenha  um novo olhar  para  esta  atividade  tão
importante no processo de ensino e aprendizagem.
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Abstract: It is a qualitative research in which the main objective was to identify and discuss the
main elements that permeate the evaluation in financial  education when using technologies.
With that, it is intended to also show the importance of its use, and to verify the impressions of
those who have already used this methodology when evaluating. For a better understanding of
the convenience of using digital technologies as an evaluation tool, it was proposed to students
of the specialization course in Mathematics Education at IFC - Campus Concórdia, and to a
student  of  the  Mathematics  undergraduate  course  -  Licenciatura,  to  answer  a  questionnaire
addressing  specifics  related  to  the  discussion  of  the  proposed  topic.  After  tabulation  and
analysis of the questionnaires, it was found that the interviewees consider that students have an
facility in using technologies. That when they were students they had productive experiences
with the use of technologies, of which they consider to provide greater interest to the students.
On the other hand, it can be seen that the resources available in most schools are reduced or
precarious, and that often teachers do not plan classes with the use of technologies because of
this. The importance of having very well-planned classes is highlighted so that students do not
use technologies inappropriately, compromising the development of activities. There must be an
awareness  and  incentive  for  teachers  to  use  technologies  effectively,  planning  lessons  and
evaluative activities that are profitable and effective. The evaluative culture must be continually
rethought, in order to have a new look at this activity so important in the teaching and learning
process.
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INTRODUÇÃO
A Matemática tem fundamental  importância  para todos os seres humanos.  É
uma ciência que se faz presente diariamente na vida das pessoas e, por vezes, passa
despercebida, pois esta vai muito além de fórmulas matemáticas. No entanto, nem todas
as pessoas veem sua aplicabilidade. Assim também ocorre com a educação financeira,
que, por sua vez, é usada desde muito cedo pelos seres humanos, mesmo sem saber
associar a prática ao conceito da educação financeira, como diz D’ambrosio (2012) ao
afirmar  que  a  Matemática  é  uma  ciência  que  foi  criada  e  desenvolvida  em outros
tempos,  em virtude  dos  problemas  de  então,  de  uma realidade  que  nos  é  estranha,
atualmente, utilizamos com frequência os conceitos matemáticos, porém pouco se traz
para a realidade atual.
Importante quanto entender de educação financeira é ter noção de como avaliar.
De  acordo  com  Luckesi  (2011),  aprender  a  avaliar  “significa  aprender  conceitos
teóricos  sobre avaliação,  mas,  concomitante  a isso,  aprender  a  praticar  a  avaliação,
traduzindo-a em atos do cotidiano”. Dentre tantas outras atribuições que compete ao
professor em sala de aula, a avaliação é uma das mais temidas pelos discentes, pois por
meio  dela  se  tenta  mensurar  a  aprendizagem  que  cada  indivíduo  desenvolveu.
Avaliações estas, que, apesar da diversidade de estudos científicos sobre o assunto, não
sofreu grandes mudanças na prática docente, ou seja, poucos são os docentes que se
desafiam  a  sair  do  comodismo  para  utilizarem-se  de  alternativas  diversificadas  de
avaliação. 
O objetivo principal desse trabalho foi identificar e discutir sobre os principais
elementos que permeiam a avaliação na educação financeira quando da utilização de
tecnologias. Com isso, pretende-se mostrar, também, a importância de sua utilização,
bem como, verificar as impressões de quem já utilizou essa metodologia ao avaliar. 
Para o desenvolvimento  desta  pesquisa inicialmente  foi  realizado um estudo
bibliográfico qualitativo acerca do assunto. Este estudo foi acompanhado da aplicação
de  um  questionário  com  perguntas  abertas  e  fechadas,  abordando  especificidades
relacionadas à discussão da utilização das tecnologias digitais usadas no instrumento
avaliativo  auxiliar  aplicado  na  disciplina  de  Métodos  Matemáticos  em  Finanças
ministrada  no  curso  de  especialização  em  Educação  Matemática  no  IFC,  pois  foi
justamente  esta  disciplina  que  nos  instigou  a  realização  da  presente  pesquisa.  O
questionário também foi respondido por um acadêmico da graduação em Matemática –
Licenciatura  que  já  possui  experiência  acerca  do  assunto  em  estudo,  e  por  isso,
julgamos ser proveitosa a vivência que este acadêmico tem em relação ao estudo em
discussão. Nas questões foram abordados tópicos relacionados à avaliação utilizando as
tecnologias – explorando a opinião sobre a utilização dessa metodologia nos vários
níveis de ensino.  Também foi discutida a validade da extensão da utilização dessa
ferramenta para a educação básica.
1. REFERENCIAL TEÓRICO
Inicialmente tem-se que salientar aspectos relacionados à Matemática em si. O
pensamento matemático é um processo que permite aumentar o entendimento do que
nos rodeia, de forma a inspirar-nos para ir além das informações técnicas que nos são
conferidas para que, ultrapassando essa barreira, possamos, por meio da Matemática,
desenvolver métodos para fazer a mente trabalhar a nosso favor (SÁNCHEZ 2006).
Desta forma, ao estudarmos sobre a educação financeira nos damos conta de
que a utilizamos no dia a dia, sem sequer termos a intenção, desenvolvemos atividades
que envolvem o pensamento financeiro. Um exemplo simples  refere-se a uma compra
que fizemos e optamos pelo pagamento parcelado, pois as parcelas correspondem ao
valor total do produto fracionado em partes menores, acrescido de juros periódicos. Em
uma primeira impressão parece ser uma boa opção, já que “cabe no bolso”, e o valor
das parcelas será menor que o pagamento do montante total, ou então, optamos pelo
pagamento a vista, já que desta forma não acumulará dívidas futuras.
Mas, para entendermos melhor sobre o contexto deste estudo, veremos alguns
conceitos  que facilitaram o entendimento acerca do assunto,  tais  como: a educação
financeira e matemática financeira, importância da educação financeira, para quem e
por que utilizá-la, tecnologias digitais e avaliação.
1.1 EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E EDUCAÇÃO FINANCEIRA
Quando se fala em Matemática,  o pensamento de algumas pessoas remete a
fórmulas matemáticas, outras pensam em algo difícil  de compreender,  outras porém
entendem sobre sua  importância  e  necessidade.  No entanto,  a  Matemática  perpassa
essas impressões. D´Ambrosio (1996, p. 7) salienta que a Matemática é “uma estratégia
desenvolvida pela espécie humana ao longo de sua história para explicar, para entender,
para manejar e conviver com a realidade sensível, perceptível, e com o seu imaginário,
naturalmente dentro de um contexto natural e cultural”. 
Tanto  quanto  a  Matemática,  a  educação  é  de  suma  importância  aos  seres
humanos. Neste sentido, D’Ambrosio (1996), vê a educação como uma estratégia de
estímulo  ao  desenvolvimento  individual  e  coletivo  gerada  para  sobrevivência  e
evolução.  Consequentemente,  a  Matemática  e  a  educação  são  estratégias
contextualizadas, porém, interdependentes. Devemos pensar a Matemática e a educação
como aliadas e fundamentais uma a outra. A Matemática é uma disciplina universal,
entretanto, a forma como os conteúdos são ensinados e se ocorre a contextualização dos
mesmos,  é  o  que  interfere  para  que  os  alunos  possam ver  que  a  Matemática  está
presente  no  cotidiano.  É necessário  que entendam o significado  do que  está  sendo
ensinado,  tenham  interesse  e  percebam  a  importância  da  disciplina  e  que  a
aprendizagem  seja  de  fato  positiva.  Diante  disso,  deve-se  ressaltar  a  Educação
Matemática,  como  uma  atividade  social  muito  específica,  que  visa  a  reflexão,  o
aprimoramento e entendimento do ensino da Matemática. 
Por meio da Educação Matemática percebe-se a preocupação em compreender a
prática pedagógica para que esta seja mais efetiva. Todos os conceitos matemáticos são
importantes, tanto no contexto escolar como na sociedade, então vale ressaltar o quanto
é  essencial  também  a  Matemática  Financeira.  Ter  habilidades  com  cálculos  e
investimentos é requisito fundamental atualmente, então o cálculo financeiro e a análise
de  investimentos  são  ferramentas  que  auxiliam  a  tomada  de  decisões  e  a  gestão
financeira, tanto de empresas como dos cidadãos (SAMANEZ, 2007).
Para Assaf Neto (2012) a Matemática Financeira trata, em essência, do estudo
do valor do dinheiro ao longo do tempo, fornecendo instrumentos para o estudo e a
avaliação  das  formas  de  aplicação  do  dinheiro,  bem  como  de  pagamento  de
empréstimos. As aplicações da Matemática Financeira são vastas, o cálculo de juros,
descontos,  rendimentos,  inflação,  taxas.  Com conhecimentos  acerca  disso,  pode-se
verificar  melhor  como investir,  fechar  negócios,  tomar  decisões  mais  assertivas  no
âmbito  financeiro.  Para  que  este  conhecimento  sobre  Matemática  Financeira  seja
efetivo,  é  necessária  a  Educação  Financeira.  De acordo com a  Organização  para  a
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2005), Educação Financeira é o
processo  pelo  qual  os  investidores  e  consumidores  financeiros  aprimoram  seu
entendimento  acerca  dos  conceitos  e  produtos  financeiros,  e,  por  meio  destas
informações, desenvolvem habilidades que permitem mensurar com maior clareza, os
riscos e as oportunidades financeiras para fazer escolhas assertivas, saber onde buscar
ajuda, e, tomar medidas eficazes para proteger e melhorar seu bem-estar financeiro.
Conforme Mundy (2008) o objetivo da Educação Financeira é possibilitar que
as pessoas possam gerir bem o seu dinheiro ao longo de suas vidas. Bem como, abrange
conhecimentos  e  habilidades  relacionados  ao  tema.  A  Educação  Matemática  e  a
Educação Financeira,  são aliadas  e complementares,  e ambas de suma importância.
Sendo  assim,  é  necessário  que  a  prática  pedagógica  seja  efetiva  e  possibilite  o
entendimento por parte dos alunos acerca deste tema tão relevante a sociedade.
1.2 IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA – PARA QUEM E POR QUE
UTILIZÁ-LA
No panorama em que vivemos atualmente em nossa sociedade é imprescindível
que a Educação Financeira seja tratada com a devida importância. É fundamental que
toda  a  população  tenha  conhecimento  na  área  financeira.  Dentre  as  diversas
perspectivas de sua validade está a segurança de tomar decisões assertivas que poderão
comprometer o futuro; organização de contas domésticas e renda familiar, muitas vezes
evitando que ocorram inadimplências e possíveis transtornos e, até mesmo, o controle
de impostos, inflação e orçamentos na gestão pública. 
Para Braunstein e Welch (2002), quando a população tem conhecimento da área
financeira, isso proporciona a criação de um mercado mais competitivo e eficiente. E
consumidores  conscientes  exigem que  sejam criados  produtos  de  acordo  com suas
necessidades financeiras,  com características que melhor supram suas demandas.  A
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), realizou em
2003 uma pesquisa para verificar os fatores que ressaltavam a importância da Educação
Financeira para a população, dentre estes fatores estão a complexidade e a variedade de
produtos financeiros disponíveis para os consumidores e, relacionado a isso, taxas de
juros,  prazos;  o aumento  da expectativa  de vida das  pessoas  e os  baixos níveis  de
conhecimento financeiro dos consumidores (OECD, 2005).
Posto isso, percebe-se a Educação Financeira como algo que proporciona aos
cidadãos entendimento para organização da renda familiar e escolhas mais adequadas.
Deve-se ter, então, a preocupação e implantação de ações planejadas para a habilitação
da população em relação a área financeira, inicialmente na educação básica, tendo a
preocupação em ensinar os conceitos financeiros e saber avaliar em relação a isto. 
1.3 TECNOLOGIAS DIGITAIS
De  acordo  com  Lopes;  Monteiro  (2014)  desde  os  primórdios,  sabe-se  que
tecnologias  foram  criadas  pela  espécie  humana  como  fonte  de  sobrevivência.
Ferramentas,  armas,  o  domínio  do  fogo  são  consideradas  tecnologias,  que  foram
essenciais para o desenvolvimento da nossa espécie. Longo (1984) conceitua tecnologia
como um conjunto de conhecimentos científicos ou empíricos empregados na produção
e  comercialização  de  bens  e  serviços.  Já  Martino  (1983)  diz  que  a  tecnologia  se
concentra nos meios para prover os produtos necessários para o sustento e conforto do
homem.  Castells  (1999)  afirma  que  devem  ser  consideradas  tecnologias  todos  os
avanços sociais que provocaram e favoreceram o desenvolvimento da humanidade.
 Assim sendo, vivemos em um mundo tecnológico, em que as pessoas estão a
todo  momento  utilizando  tecnologias,  desde  para  comunicação,  para  busca  de
informações  ou  até  mesmo como entretenimento.  As  possibilidades  para  o  uso  de
tecnologias digitais são inúmeras, sendo assim, deve-se estar atualizado quanto a isso.
Segundo Lyotard (2000), para o homem acompanhar o movimento do mundo precisa
adaptar-se à complexidade que os avanços tecnológicos impõem. E este desafio vale
também para a educação, que deve adaptar-se aos avanços tecnológicos e orientar-se
para o domínio e a apropriação crítica desses meios. 
No ensino  básico  há  a  preocupação em se  adequar  e  utilizar  as  tecnologias
digitais nas aulas. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL,2019),
uma  das  competências  específicas  da  disciplina  de  Matemática  para  o  ensino
fundamental  está  em  utilizar  processos  e  ferramentas  matemáticas,  inclusive
tecnologias digitais disponíveis para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e
de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 
Borba,  Silva  e  Gadanidis  (2014),  elencam  as  quatro  fases  das  tecnologias
digitais  na  Educação  Matemática.  Sendo a  primeira  fase  caracterizada  pelo  uso  do
software LOGO (ou outro), que relaciona a linguagem de programação e pensamento
matemático, possibilitando a construção de formas geométricas e entendimento de seus
conceitos com auxílio da visualização dos mesmos. A segunda fase é marcada pela
popularização  e  acessibilidade  do  uso  de  computadores,  com isso,  novos  softwares
pensados para o ensino começam a ser criados. Com a expansão da internet,  vem a
terceira  fase,  que  possibilita  para  a  educação  a  busca  de  informações,  meios  de
comunicação entre alunos e professores e cursos a distância para formação continuada
de professores. Atualmente, ainda estamos vivenciando a quarta fase, que é dada por
melhor conexão de internet,  maior quantidade e qualidade de recursos tecnológicos,
como softwares planejados para o ensino, multimodalidade, tecnologias móveis, dentre
outros avanços. 
É válido destacar que uma fase não substitui a outra, elas se completam. Ainda
de acordo com Borba, Silva e Gadanidis (2014), são inúmeros os progressos que podem
ser desenvolvidos na Educação Matemática com a utilização de tecnologias digitais.
Por  exemplo,  o  surgimento  de  uma nova  tecnologia  permite  que  novos  problemas
matemáticos  sejam  explorados;  a  utilização  de  softwares  para  resolução  de
determinados problemas tem imprimido mais sentido a eles, por facilitar a visualização,
sendo mais eficaz que a simples utilização de lápis e papel; criação de novos problemas
e atividades investigativas não vistas anteriormente pelos alunos.
Richit  (2015,  p.  21)  destaca  que  os  professores  precisam  de  “formação  no
conhecimento  e  na  utilização  de  recursos  das  Tecnologias  Digitais  com  foco  nas
possibilidades didáticas e formativas, de modo a modificar os processos de ensino e
ampliar a abordagem de conceitos no âmbito da Matemática”. Com este intuito, pode-
se ocorrer inúmeras vantagens com a utilização de tecnologias digitais em sala de aula,
sendo imprescindível  o  aperfeiçoamento  e  planejamento  de  aula,  e  da forma como
avaliar, sendo que deve ser repensada por parte dos professores visando proporcionar
aos alunos boa aprendizagem e utilização desta metodologia de ensino.  
Para Richit  (2010) embora alguns professores não dispõem do conhecimento
necessário sobre tecnologias, todos tem experiências positivas com relação a prática
com utilização  das  mesmas,  bem como a  potencialidade  em tornar  os  alunos  mais
críticos,  contribuindo com o enriquecimento  da prática  pedagógica.   A questão das
potencialidades  das  tecnologias  mostra-se  como  uma  dimensão  do  conhecimento
também do professor de Matemática da Educação Superior, sendo que estes percebem a
importância das tecnologias nos processos de ensino e aprendizagem da Matemática em
nível universitário. No entanto, os professores percebem o quão benéfico podem ser os
resultados se as tecnologias forem inseridas ainda no âmbito das séries iniciais.
1.4 AVALIAÇÃO      
Quando é referido  a avaliação, logo pensamos em mensurar a aprendizagem
dos alunos. No entanto, está longe de ser apenas isso, e os desafios são vários. Com a
evolução tecnológica, a prática avaliativa também deve ser aprimorada. Muitos fatores
dificultam a superação do método tradicional de avaliar, um deles é a crença que com a
utilização  deste  método  a  escola  é  mais  competente.  Muitos  professores,  pela  sua
trajetória escolar, tratam a avaliação como a decisão de enunciar dados que comprovem
a promoção ou retenção dos alunos. A avaliação vai além da aplicação de provas e à
atribuição de notas para fins burocráticos, o aluno não deve ser avaliado ou observado
apenas  em  situações  programadas,  a  avaliação  deve  ser  continua  e  cumulativa
(HOFFMANN, 2009).
Segundo Luckesi (2011), a avaliação de aprendizagem começou a ser proposta a
partir  de  1930,  por  Ralf  Tyler  que  enfatizava  ser  necessário  os  educadores  terem
preocupação com a aprendizagem dos seus educandos. Mas qual a função da avaliação?
A  avaliação  cria  a  base  para  a  tomada  de  decisão  e  para  a  busca  de  resultados
satisfatórios.  Há  também  funções  articuladas  a  isso,  como  propiciar  a  auto
compreensão,  tanto  do  educando  quanto  do  educador;  motivar  o  crescimento;
aprofundar e auxiliar a aprendizagem. No entanto, para cumprir as especificidades da
avaliação da aprendizagem, é necessário ter ciência de que, por meio dos instrumentos
utilizados para avaliar,  solicita-se ao educando que manifeste  sua intimidade,  que é
algo que deve ser respeitado, entendendo o desenvolvimento de cada um (LUCKESI,
2011). 
Acerca  destes  instrumentos  de  avaliação,  é  fundamental  articulá-los  com os
conteúdos  planejados,  ensinados e  aprendidos.  Além disso,  de acordo com Luckesi
(2011), deve-se conciliar e estar em conformidade o instrumento de avaliação com as
atividades  trabalhadas  e  desenvolvidas  na  prática  do  ensino  e  aprendizagem.  Bem
como, coerência em relação aos níveis de exigência do que está sendo avaliado com o
do  que  foi  ensinado  e  aprendido.  Deve-se  também  ter  o  cuidado,  em  usar  uma
linguagem clara e compreensível, sem confundir ou dificultar a compreensão. E ainda
construir instrumentos que auxiliem a aprendizagem dos educandos.
Visando a aprendizagem dos alunos, a tarefa de avaliar é complexa. Segundo
Hoffmann (2005, p. 54)
A  ação  avaliativa  de  acompanhamento  e  reflexão  necessita  de
consistência  metodológica.  A  elaboração  de  testes  válidos,
significativos,  para  a  investigação  do  professor,  é  uma  tarefa
complexa, que exige domínio da tecnologia de testes e da área de
conhecimento  em  questão.  Não  podemos  discutir  avaliação  sem
tratar seriamente desses procedimentos, esclarecendo-se imprecisões
da terminologia empregada.
Portanto, ao avaliar tem-se uma compreensão melhor da prática pedagógica. Por
isso,  é  preciso  que  a  ação  avaliativa  seja  repensada,  analisando  não  só  testes  e
atividades previamente estabelecidas. A avaliação deve ser contínua e cumulativa, ou
seja, deve ser avaliado o aluno de forma a perceber o desenvolvimento do mesmo e a
obtenção das  competências  que são exigidas.  Percebendo a importância  que  há,  ao
avaliar é necessária reflexão para que sejam pensados novos métodos e um novo olhar
para esta ação. 
2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A presente pesquisa tem caráter qualitativo embasado em obras de autores tais
como: Andrade (2009) e Gil (2002), caracteriza-se como uma pesquisa exploratória e
estudo de caso. Para o desenvolvimento dessa pesquisa, inicialmente foi explorado o
tema a partir de estudo bibliográfico. Este estudo foi acompanhado da aplicação de um
questionário com perguntas abertas e fechadas abordando especificidades relacionadas
à  discussão  da  utilização  das  tecnologias  digitais  usadas  no  instrumento  avaliativo
aplicado na disciplina de métodos matemáticos  em finanças ministrada no curso de
especialização em Educação Matemática no IFC, pois foi justamente esta disciplina que
nos instigou a realização da presente pesquisa. O questionário também foi aplicado a
um acadêmico da graduação em Matemática – Licenciatura que já possui experiência
acerca do assunto em estudo, e por isso, julgamos ser proveitosa a vivência que este
acadêmico tem em relação ao estudo em discussão, totalizando doze respondentes. As
questões abordaram tópicos relacionados à avaliação utilizando as tecnologias, em que
se  buscou explorar  as  experiências  vivenciadas  pelos  sujeitos  no contexto  tanto  de
docente  como  em  sua  trajetória  discente,  instigando-os  a  além  das  respostas
afirmativas/negativas,  justificar  sua  opinião  acerca  do  questionamento  em  questão,
explorando a opinião sobre a utilização dessa metodologia nos vários níveis de ensino.
Também  foi  solicitado  que  avaliassem  a  validade  da  extensão  da  utilização  dessa
ferramenta  para a  educação básica.  A elaboração do questionário  foi embasado em
metodologia  referenciada  em  Andrade  (2009).  O  autor  salienta  as  vantagens  da
utilização dessa metodologia como obtenção de dados com certa rapidez e segurança,
economia de tempo, etc.
As respostas foram tabuladas e analisadas sob o ponto de vista da importância
dessa metodologia e de acordo com critérios e indicadores apresentados por Linhares et
al (2017). 
3 ANÁLISE E DISCUSSÃO 
Para melhor entendimento da conveniência da utilização das tecnologias digitais
como instrumento avaliativo, foi proposto aos acadêmicos do curso de especialização
em  Educação  Matemática  do  IFC  –  Campus  Concórdia,  e  a  um  acadêmico  da
graduação  em Matemática  –  Licenciatura,  que  respondessem um questionário  com
perguntas  abertas  e fechadas  abordando especificidades  relacionadas  à discussão do
tema  proposto.  Para  que  fosse  possível  aos  acadêmicos  representar  melhor  suas
respostas, algumas perguntas possuíam peso de 1 a 5.  As perguntas abordaram tópicos
relacionados  à  avaliação  utilizando  as  tecnologias  –  explorando  a  opinião  sobre  a
utilização dessa metodologia nos vários níveis de ensino.   Também foi abordado a
validade da extensão da utilização dessa ferramenta para a Educação Básica.
Primeiramente, foi questionado se na experiência docente de cada sujeito eles
puderam constatar  se os alunos têm facilidade  em trabalhar;  desenvolver  atividades
com a utilização de  tecnologias.  Pode-se perceber  que dentre  os  sujeitos  a  maioria
respondeu  que  sim,  os  alunos  têm  facilidade  para  realizar  atividades  utilizando
tecnologias, e dentre as citadas como mais utilizadas nas aulas destacou-se o uso de
computadores,  celulares,  smartphones  e softwares  matemáticos.  Atualmente  existem
diversos  softwares  específicos  disponíveis  para  se  utilizar  na  área  de  matemática
financeira, desde o Excel, até simuladores com tarifas de juros, descontos, entre outros
mais  avançados,  que  visam possibilitar  um melhor  entendimento  e  facilidade  para
resolução de problemas. Richit (2010, p. 38) evidencia que a utilização de softwares
possibilita uma “[...] interação do aluno com o conteúdo e inter-relaciona os conceitos
utilizados nas suas definições, apontando alguma melhoria na qualidade de ensino e
consequente eficácia na aprendizagem [...]”.
No entanto, percebe-se que em algumas respostas a utilização de tecnologias
para  uma  boa  aprendizagem  ainda  é  um  desafio  aos  docentes,  mas  ainda  assim
entendem que os benefícios que essa ação traz aos alunos pode-se classificar como um
desafio que vale a pena encarar. Inclusive Richit (2014) afirma que a utilização das
tecnologias para o ensino da Matemática, enfrenta desafios, pois o uso em sala de aula
representa  eventual  utilização  de  jogos  presentes  nos  laptops  dos  estudantes,  com
finalidade  de  desenvolver  o  raciocínio  lógico,  sem preocupar-se  com os  conceitos
matemáticos  propriamente  ditos.  E  conclui  Richit,  isto  se  dá em função de que  os
professores desconhecem teorias de aprendizagem da Matemática. 
Quando  questionados  se  nas  escolas  em  que  atualmente  trabalham  ou  que
trabalharam,  existem  recursos  para  a  utilização  de  tecnologias  nas  avaliações  em
educação financeira e em qual nível estes recursos estão, aproximadamente 72% dos
entrevistados  responderam  negativamente  e  apenas  27%  afirmaram  que  as  escolas
possuem recursos adequados para tal. Quanto ao nível destes recursos, alguns sujeitos
salientaram que as escolas possuem recursos, no entanto, são reduzidos ou precários.
Outros  dois  sujeitos  afirmaram  que  as  escolas  possuem recursos  adequados,  como
computadores em bom estado, internet de boa qualidade, no entanto, nem sempre são
utilizados de forma satisfatória pelos docentes. Neste contexto Castells (1999) explica
que as tecnologias da informação são ferramentas que além de serem aplicadas, devem
ser desenvolvidas na mesma intensidade, fazendo com que a mente humana seja uma
força produtiva direta. Sabe-se que atualmente as tecnologias estão se tornando grandes
aliados da educação, para tanto os alunos e principalmente os professores devem estar
atentos as mudanças, e dispostos a superar os obstáculos encontrados no percurso, pois
já dizia Zampieri (2013, p.69) “[...] alguns alunos apresentam grandes dificuldades para
manusear recursos tecnológicos, principalmente os que demandam internet,  uma vez
que o acesso a ela é bastante limitado nesse estado [..]”. Cabe ao professor neste caso,
ser incentivador da busca pelo desenvolvimento pessoal dos estudantes.
Então, percebe-se que a maioria das escolas não possui recursos tecnológicos
necessários e adequados, sendo que ainda a principal fonte de consulta que o aluno
possui em sala de aula são os livros didáticos impressos, que são distribuídos pelas
instituições de ensino.
Outra questão abordada na pesquisa, foi identificar o nível de conhecimento da
área  financeira  que  os  alunos  da  Educação  Básica  trazem  consigo.  Observando  o
Gráfico 1, pode-se constatar que os entrevistados, percebem que a maioria dos alunos
têm conhecimento razoável em relação a área financeira. No entanto, uma parte desses
alunos não tem a mínima noção sobre o assunto. 
Gráfico 1 – Opinião dos professores entrevistados em relação ao nível de conhecimento dos










Na sequência, instigou-se os sujeitos a se manifestarem sobre as suas próprias
experiências enquanto alunos com o uso de tecnologias pelos seus professores. Dentre
as respostas obtidas,  pode-se constatar  que a maioria  em sua trajetória  escolar  teve
experiências importantes e produtivas com o uso de tecnologias em sala de aula. No
entanto,  ressaltam que estas  poderiam ter  sido mais  elaboradas  e  ter  mais  recursos
digitais,  pois entendem que o uso de tecnologias  proporciona aulas diferenciadas,  e
possibilita  o  desenvolvimento  pessoal  de  cada  indivíduo.  Almeida;  Assisi  (2011),
afirmam  que  após  serem  capacitados  para  o  uso  dos  dispositivos,  os  estudantes
desempenham o papel de multiplicadores ao tornarem comum o uso de tecnologias em
suas vidas.
Neste  sentido,  questionou-se  então  aos  sujeitos,  se  durante  a  sua  carreira
docente ministrou aulas com o uso de tecnologias, além disso, que fosse exemplificado
os pontos que ajudaram e os que dificultaram o desenvolvimento da aula. Durante a
análise das respostas, pode-se perceber que a maioria dos entrevistados já fez uso de
tecnologias  nas  aulas,  elencando  os  principais  pontos  positivos:  o  auxílio  no
planejamento das aulas, pois os alunos se mostram mais interessados; facilidade com o
uso dos equipamentos por estarem habituados com os mesmos; melhor compreensão do
conceito de funções, por exemplo quando foi mostrado o comportamento das funções
ao plotar o gráfico com o auxílio de softwares específicos.  Como principais pontos
negativos ─ que dificultaram o desenvolvimento eficiente das aulas foram elencados os
seguintes: os recursos são poucos ou precários; algumas vezes os alunos se dispersam
do foco principal da atividade, pois acabam pesquisando assuntos aleatórios e fora do
objetivo  de  aula  na  internet  ou  até  mesmo  acessando  redes  sociais.  Em  trabalhos
futuros caberia a discussão de como conduzir esse trabalho de forma que os alunos não
se dispersem.
O questionamento seguinte diz respeito à concepção de cada entrevistado, sobre
o nível em que as tecnologias têm ajudado o professor em suas aulas. Observa-se no
Gráfico  2,  que  as  respostas  obtidas  demonstram  que  a  maioria  dos  professores
acreditam que as tecnologias tem ajudado de forma significativa em suas aulas. Nesse
Gráfico 2, o peso 1 refere-se ao menor nível, logo 5 refere-se ao maior nível.










Fonte: As autora s
Observa-se, ainda,  que apenas 9% dos entrevistados acreditam que o uso de
tecnologias ajuda de forma pouco significativa em sala de aula, isso se deve a falta da
preparação necessária  para aulas  planejadas  com o uso de tecnologias,  entre  outros
inúmeros fatores.
O  questionamento  seguinte  teve  como  objetivo  apurar  a  opinião  dos
entrevistados em relação a importância do uso de tecnologias nas aulas de educação
financeira, agora na Educação Básica. Os sujeitos consideram de grande importância
essa estratégia, inclusive um deles destaca que “é importante quando bem elaborada a
aula, pois o mundo é tecnológico, logo os alunos conseguem assimilar e desenvolver
melhor a aprendizagem.” Pontua-se também, nas palavras de outro entrevistado que
“seria de grande valia sua utilização, mas as escolas estão extinguindo os laboratórios
de informática para reduzir custos, o que impede o desenvolvimento destas atividades.”
É necessário considerar que nem todos os alunos possuem smartphones para acesso de
softwares nas aulas. No entanto, as aulas com a utilização de tecnologias não precisam
necessariamente ocorrer somente em laboratórios de informática, porém é fundamental
que o professor tenha recursos para utilizar este método e obter êxito de acordo com os
objetivos da aula. 
Quando perguntado  se  consideram que as  aulas  de educação  financeira  têm
ajudado os alunos e suas famílias  a  tomar decisões mais  assertivas  relativas  à  área
financeira,  a  totalidade  de entrevistados julgou que de fato há grandes vantagens  e
benefícios para eles.
Ainda alinhado a essas questões, o próximo questionamento teve como objetivo
verificar se os sujeitos consideram que teria outra forma, além das aulas de educação
financeira, de incentivar os alunos a se tornarem cidadãos mais esclarecidos em relação
as decisões financeiras. Pelas respostas verificou-se que acreditam que outros métodos
de obter ou reforçar  o esclarecimento para melhores  decisões financeiras,  seria  que
primeiramente os alunos tivessem consciência do contexto socioeconômico, bem como
familiar, como pontua em sua fala um dos sujeitos “As aulas de educação financeira
ajudam a reforçar  quando já  possuem uma consciência  trazida  de  casa e  a  instruir
quando não possuem esta consciência”.  Posterior a essa estratégia seriam necessárias
mais palestras, seminários e discussões a respeito do tema. 
Recordou-se então  que na disciplina  de Métodos Matemáticos  em Finanças,
componente  curricular  da  especialização,  em  uma  das  avaliações  foi  utilizado  o
aplicativo Excel para realizar a atividade avaliativa. A questão proposta, então, era se
consideravam esta metodologia adequada e em qual nível seria mais adequada. Como
resposta, pode-se concluir  que todos consideram adequado e pertinente este método
avaliativo para aquele caso.
Nesta  perspectiva,  foi  questionado  se  esta  metodologia  de  utilização  de
aplicativos poderia ser adequada para avaliação na Educação Básica. Os sujeitos em
sua maioria acreditam que, se bem planejadas as aulas, com passo a passo para que os
alunos aprendam a utilizar os aplicativos, as aulas proporcionariam aos alunos uma boa
aprendizagem, visto que atualmente a tecnologia faz parte do cotidiano, possibilitando
maior interesse por parte dos alunos para com as aulas e o objeto de estudo. Destaca um
dos sujeitos “Com certeza, pois nos moldes atuais é fundamental utilizar a tecnologia,
já que a mesma está em todos os lugares”.  Cortez; Lau (2009) salientam que para
haver  bom  desempenho  das  aulas  com  o  uso  das  tecnologias  com  finalidade
pedagógica, o professor necessita compreender o seu papel nessa nova abordagem de
ensino.
Para  encerrar  o  questionário,  solicitou-se  que  os  sujeitos  listassem  pontos
positivos  e  negativos  da  utilização  de  tecnologias  nos  processos  avaliativos.  Como
pontos  positivos:  facilidade  em  sanar  dúvidas  através  de  pesquisas;  melhor  para
exemplificar  as  questões;  familiarização  e  maior  interesse  por  parte  dos  alunos;
agilidade dos cálculos; aprimoramento de habilidades; redução da impressão de folhas
nas escolas. Os pontos negativos destacados foram a preocupação em os alunos não
pensassem e sim pesquisassem todas as respostas; dispersão dos alunos pesquisando
outros conteúdos; falta de recursos e estrutura.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante  a  trajetória  acadêmica,  percebe-se  que  algumas  vezes  as  formas  de
avaliar escolhidas pelos  professores, nem sempre são as mais adequadas. No entanto,
após estudos e conhecimento de diversas metodologias e tendências de ensino, deve-
se  ter  a  preocupação  em  estar  atualizado  não  somente  na  maneira  em  propor  a
explicação e as atividades em sala de aula, mas também na forma como avalia-se os
alunos. 
Visto isso, após análise dos questionários, verificou-se que os sujeitos em suas
respostas, consideram que os alunos apresentam facilidade em utilizar tecnologias. E
que  quando  foram  alunos  tiveram  experiências  produtivas  com  a  utilização  de
tecnologias,  das  quais  consideram  proporcionar  maior  interesse  aos  alunos.  Sendo
assim,  deve-se  dispor  disso  a  favor  do  aluno  e  do  professor,  visando  utilizar  as
tecnologias de forma mais presente e significativa em sala de aula, não somente como
algo complementar.
Em contrapartida, pode-se perceber em análise das respostas, que os recursos
disponíveis são reduzidos ou precários, e que muitas vezes os docentes não planejam
aulas com o uso de tecnologias por conta disso. Outro fator que se deve destacar é a
importância em se ter aulas muito bem planejadas para que os alunos não utilizem de
forma inadequada as tecnologias, comprometendo o desenvolvimento das atividades,
seja por distrações ou falta de uma explicação detalhada da atividade proposta.
Pode-se constatar por meio das respostas obtidas que os alunos da Educação
Básica tem um conhecimento prévio razoável da área financeira, mas que alguns não
tem mínima noção disto. Constatou-se também que os sujeitos consideram fundamental
a  educação financeira,  bem como o melhor  entendimento  por  parte  dos  alunos,  do
contexto socioeconômico e familiar. E de fato isto é imprescindível, o conhecimento
em Educação Financeira é algo que deve ser reforçado e estimulado, para que os alunos
tenham o conhecimento que a sociedade em que estão inseridos exige atualmente. 
Como verificou-se que os sujeitos em sua maioria acreditam que a utilização de
tecnologias em sala de aula contribui de forma significativa para a aprendizagem dos
alunos, é necessário aliá-la de fato a prática em sala de aula. As aulas com a utilização
de  tecnologias  não  precisam  necessariamente  ocorrer  somente  em  laboratórios  de
informática,  porém é  fundamental  que  o  professor  tenha  recursos  para  utilizar  este
método e obter êxito de acordo com os objetivos da aula. 
Em vista  disso,  deve-se existir  uma conscientização e incentivo  para que os
professores  utilizem  as  tecnologias  de  forma  eficaz,  planejando  aulas  e  atividades
avaliativas proveitosas e efetivas. Aliar tecnologias digitais e educação financeira pode
trazer inúmeros benefícios aos alunos, bem como aos professores e consecutivamente
ao ensino e a aprendizagem. A cultura avaliativa deve ser continuamente repensada,
para que se tenha um novo olhar para esta atividade tão importante e particular no
processo de ensino e aprendizagem. 
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